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                    Résumé
                

                                    
                        
	Resultado de um esforço coletivo, este livro apresenta o trabalho realizado na Amazônia brasileira pelo IRD e seus parceiros há mais de trinta anos. Os vários temas e projetos de pesquisa são apresentados numa perspectiva histórica e evolutiva: inicialmente focalizados em inventários e conhecimento de espécies ou redes hidrológicas, a pesquisa se abriu à gestão de recursos e à proteção da biodiversidade. Agora, a fim de responder aos desafi os sociais e ambientais, as abordagens disciplinares estão sendo hibridizadas, e os cientistas estão estabelecendo o diálogo e o envolvimento com as populações locais. Cada capítulo destaca o papel da ciência na gestão sustentável do ecossistema e no acompanhamento das políticas públicas.


	Essa ciência comprometida, envolvida no diálogo com as sociedades, está lançando as bases científi cas para uma adaptação sustentável na Amazônia brasileira.
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	A menos que de outra forma indicado, todas as fotos deste livro são oriundas da base fotográfica do IRD Multimedia (https://multimedia.ird.fr/).
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              1
              Tema recorrente nos debates sobre meio ambiente, mudanças climáticas e sustentabilidade, a Amazônia é formada por um complexo bioma e um também intrincado sistema de relações entre humanos e o meio natural. Sua grandeza (territorial, cultural, de biodiversidade, hídrica, mineral...) desperta interesses e o imaginário desde a chegada dos colonizadores europeus, há cinco séculos. Mas ainda muito pouco se conhece sobre a maior floresta tropical do planeta Terra. 
            

            
              2
              Desde os relatos dos visitantes pioneiros, como Alexandre Rodrigues Ferreira (século XVIII), passando por von Martius e von Spix (no século XIX), até muito recentemente, a Amazônia tem sido objeto de interesse científico. Mas tais estudos são apenas gotas no grande mar de desconhecimento que ainda perdura. Diante de tamanha ignorância, a motivação do colonizador tem sido utilitária. Os jesuítas ibéricos buscavam ervas medicinais ao mesmo tempo em que subvertiam a cultura dos povos originários, em processo de catequese. O extrativismo da borracha, a partir do século XIX, se baseou em núcleos ribeirinhos de povoamento, para desenvolver um sistema mercantil internacional. Os colonos, levados por programas governamentais, na segunda metade do século XX, eram instalados em assentamentos rurais para enfrentar o “inferno verde” e tentar reproduzir ali o mesmo tipo de produção rural que aprenderam em suas regiões de origem, totalmente diferentes da realidade sociocultural e ambiental amazônica. Mineradores, garimpeiros e madeireiros foram atraídos pela possibilidade de riqueza e pelo sonho da prosperidade rápida, deixando um rastro de devastação no seu caminho. O resultado, inevitavelmente, foi inadaptação dos povos tradicionais, degradação ambiental, conflitos socioambientais e culturais. Em suma, uma enorme perda de patrimônio ambiental e cultural.
            

            
              3
              O modo como sucessivos governos têm lidado com a Amazônia é um reflexo do desconhecimento e da inadaptação, mas também da arrogância das autoridades públicas, que ditam políticas desconectadas da realidade Amazônica. Daí, constatamos que ainda há muitas perguntas para as quais não se tem resposta seguras e muitas respostas (ações) que são dadas sem se conhecer as verdadeiras perguntas.
            

            
              4
              Até hoje não sem tem claro qual é a vocação da região, para servir de orientação às políticas de longo prazo. Não conhecemos ao certo quais são as potencialidades (sabemos que são muitas...) e quais são as limitações (temos certeza de que são preocupantes...). Sabemos que a dinâmica da floresta tem implicações sobre o clima do planeta, mas não sabemos ao certo em que medida e qual é, de fato, a ordem de grandeza das mudanças climáticas globais resultantes ou que resultarão das alterações físicas da imensa floresta tropical.
            

            
              5
              Temos plena consciência de que a floresta esconde um enorme potencial de aproveitamento econômico, seja na produção de fármacos, seja na de cosméticos, de alimentos, de minerais e tantos outros produtos, madeireiros ou não. Mas não sabemos como explorá-los de forma racional e sustentável. Como evitar que usos potenciais sejam pesquisados, apropriados e patenteados sem que revertam em benefícios para as comunidades locais, para a região ou para o País?
            

            
              6
              Sabemos das vantagens comparativas que representam possuir um gigantesco manancial de água doce, mas não sabemos como explorá-lo economicamente em benefício das populações locais e de forma sustentável. O máximo que conseguimos, até aqui, tem sido gerar energia elétrica, a partir da construção de grandes barragens que provocam degradação ambiental e geram efeitos sociais negativos, mas pouco contribuem para o desenvolvimento sustentável das comunidades afetadas. Sabemos que os recursos pesqueiros são uma riqueza real e potencial da região, mas não conseguimos transformar esta possibilidade em uso sustentável. A geração de hidroeletricidade barata, uma sedutora vantagem da região, viabiliza indústrias de transformação mineral intensivas em energia, mas não atende a populações lindeiras às barragens e linhas de transmissão.
            

            
              7
              Em suma, como ainda não aprendemos a usar de forma sustentável as riquezas da região, seguimos praticando “dumping ecológico”, ecocídio e o extermínio cultural dos povos originários. É um reverso da medalha da busca de crescimento econômico, da visão estreita do imediatismo e da mentalidade colonial.
            

            
              8
              A lista de perguntas sem resposta é longa. E a ela há que se somar as respostas sem pergunta, ou seja, ações que são empreendidas sem o prévio conhecimento do contexto em que se inserem e das reais expectativas das populações tradicionais, ou sem análise prospectiva de seus resultados. É nesse sentido que uma complexa rede de infraestrutura tem sido implementada na região, ao longo das últimas décadas. E, da mesma forma, também incentivos econômicos e uma política de colonização vêm carreando para a Amazônia investimentos e fluxos de migração, provocando efeitos que demandam medidas corretivas: desmatamento, queimadas, conflitos fundiários, falta de saneamento ambiental nas cidades, contaminação dos rios, esgotamento dos estoques pesqueiros, demanda por serviços públicos em geral.
            

            
              9
              Respostas sem perguntas previamente formuladas e cientificamente fundamentadas, ou ações sem um Projeto para a região, tem sido a tônica da intervenção pública direta e da iniciativa privada espontânea na Amazônia. A ausência de mecanismos regulatórios efetivos tem permitido que, mesmo diante da retração de certos instrumentos – como os incentivos fiscais – a dinâmica de ocupação da fronteira amazônica não tenha arrefecido. 
            

            
              10
              A construção de infraestrutura viária obedece a uma lógica que ora conflita com as diretrizes da regulação pública em matéria ambiental, ora funciona como validação a posteriori de um processo espontâneo e caótico de ocupação de fronteiras econômicas (agricultura, pecuária, mineração).
            

            
              11
              Na ausência de autênticas respostas endógenas às perguntas sobre a Amazônia, o que se constata é que vêm sendo empreendidas iniciativas que se revelam como “respostas” exógenas. 
            

            
              12
              A Amazônia é um enigma. Como a esfinge da obra de Sófocles, ela lança, a quem busca penetrá-la, o desafio: decifra-me ou te devoro. Até aqui, ela ainda não tem sido decifrada. No entanto, não é o colono, o garimpeiro, o madeireiro ou o grande fazendeiro que estão sendo devorados. As vítimas são a floresta, os rios, a fauna, as riquezas naturais, a cultura e os povos tradicionais. E, como uma consequência, toda a dinâmica climática do nosso planeta é afetada. Nunca foi tão urgente conhecer melhor, decifrar, esta esfinge!
            

            
              13
              Diante desse contexto adverso, de descompasso entre intervenções humanas e desconhecimento da capacidade de suporte e das limitações da Amazônia, o papel da ciência é essencial. Há muito o que estudar e para isso o caminho é, inevitavelmente, uma sólida base institucional e a mobilização de pesquisadores(as) em iniciativas ad hoc duráveis e colaborativas.
            

            
              14
              O livro “Trajetórias de pesquiza na Amazônia Brasileira” é uma notável expressão do esforço em decifrar a palavra da esfinge, não simplesmente pela astúcia de quem soluciona uma charada. É o produto de atividades sistemáticas de pesquisa, reunindo uma ampla equipe internacional, interdisciplinar e interinstitucional, sob a liderança do IRD (Institut de Recherches sur le Développement, da França), em colaboração com estudiosos(as) de várias instituições que atuam na região. Representa um grande passo para o conhecimento, ao mesmo tempo em que configura um modus operandi criativo e exitoso da condução de estudos colaborativos (entre campos científicos, entre instituições de pesquisa e entre atores).
            

            
              15
              Tendo como fundamento questões do interesse das ciências da natureza e da vida, a obra nos conduz a resultados de grande valia também para as ciências humanas e sociais. E, sendo assim, apresenta subsídios para que melhores decisões sejam tomadas quanto ao modo como a Amazônia tem sido objeto de políticas e práticas socioeconômicas.
            

            
              16
              Encontramos, ao longo dos capítulos, elementos que ajudam a explicar como diferentes aspectos da realidade atual estão em jogo, dentre os quais:
            

            
              	
                
                  o fator humano (a presença de população imigrante) e seus efeitos disruptivos sobre a cultura;
                

              

              	
                
                  o fator demográfico (em que se destaca o acelerado processo de urbanização da região);
                

              

              	
                
                  o fator econômico (caracterizado pelo avanço da fronteira do agronegócio, do garimpo, da geração de energia e do surgimento de atividades industriais);
                

              

              	
                
                  o fator climático (e seu papel no regime de chuvas e de temperaturas);
                

              

              	
                
                  o fator sociocultural (em particular em suas implicações sobre os modos de vida das populações tradicionais, da agricultura familiar e da pesca artesanal) ;
                

              

              	
                
                  o fator segurança (considerando a crescente presença do crime organizado), que se agrava diante da ausência do Estado e de seus mecanismo de governo no território.
                

              

            

            
              17
              Vale assinalar que, da forma como foi organizada e produzida, a obra é acessível e inteligível a um público mais amplo do que o universo acadêmico. É, portanto, um marco relevante tanto para a comunicação científica, quanto para a tomada de decisões. Um importante avanço para que o enigma seja melhor entendido e, quem sabe, um dia, decifrado.
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              1
              A Amazônia é uma excelente ilustração do que agora é conhecido como o «Antropoceno», devido à extensão e velocidade das transformações às quais está passando, induzidas pelo homem. Para o historiador Dipesh Chakrabarty, este período marca o encontro da história social e da história natural, em outras palavras, o entrelaçamento de duas temporalidades que até recentemente era possível estudar separadamente. A aceleração de fenômenos planetários como o aquecimento global e o colapso da biodiversidade são provas disso. A destruição das florestas (e da vegetação natural em geral) desempenha um papel importante nesta dinâmica. As florestas tropicais estão sendo desmatadas em ritmo acelerado, principalmente pela agricultura industrial e pecuária, apesar dos avisos dos cientistas sobre seu papel na manutenção da biodiversidade e da circulação atmosférica, em outras palavras, da habitabilidade da Terra. A Amazônia desempenha um papel importante nestes equilíbrios regionais e globais, e sua redução e degradação poderia, segundo especialistas, levar a um grande colapso ecológico num futuro próximo. Dois resultados científicos recentes apontam nessa direção. Por um lado, há evidências do que chamou de «rios voadores», ou seja, a circulação de correntes atmosféricas carregadas com a umidade produzida pela floresta e que fornecem água às áreas agrícolas mais produtivas do Brasil, bem como às usinas hidrelétricas
              
                1
              
              : agora uma diminuição das chuvas, atribuída ao desmatamento da Amazônia, tem sido observada nos últimos anos nestas regiões. Por outro lado, a pesquisadora Luciana Gatti
              
                2
              
               mostrou que a floresta está tendendo a perder seu papel de sumidouro de carbono e a se tornar uma fonte. De fato, há uma diminuição da precipitação, uma diminuição da umidade e um alongamento da estação seca em grandes partes da Amazônia. Um ponto de não retorno parece ser alcançado. 
            

            
              2
              Além disso, os povos tradicionais que vivem nessas florestas e delas vivem estão ameaçados em todos os lugares, não apenas em seu modo de vida (apropriação de terra, expulsão), mas também em sua mera sobrevivência (danos à sua integridade física). A preservação dos ecossistemas florestais é, portanto, indissoluvelmente uma questão ambiental e social. Daí a relevância do neologismo brasileiro «sócioambiental» para se referir a ele. 
            

            
              3
              Desde o período colonial, a expansão das fronteiras internas e a busca de riqueza para exportação tem sido uma constante. A Amazônia participou à sua maneira (migrações do nordeste para explorar borracha e produtos florestais), sem que houvesse continuidade territorial da dinâmica de povoamento da zona costeira, como foi o caso do resto do Brasil. A floresta amazônica permaneceu em grande parte intacta e representou uma espécie de obstáculo à exploração em larga escala. Tudo isso mudou com o plano «Operação Amazônia» (1968) e os vários projetos de ocupação-exploração dos governos civis ou militar. A abertura de estradas deu acesso ao coração da região e foram criados projetos de colonização ao longo do caminho, que incluíram parcelas para agricultura familiar mista e grandes propriedades para criação de gado. Este foi o início das grandes clareiras, cujas áreas foram calculadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais INPE desde 1988, graças às imagens espaciais. Até 2004, elas oscilarão entre 11.000 e 29.000 km
              
                2
              
              /ano. A busca do projeto colonial, de «integração nacional», é claramente assumida, inclusive nos termos.
            

            
              4
              Os temas e questões de pesquisa evoluíram junto com seu objeto de estudo, eles se adaptaram e desenvolveram novos temas e métodos. Assim, a maior parte das pesquisas realizadas até 1990 sobre a sociedade regional ou formas de colonização (agrária, mineira, industrial) era do tipo clássico, e estava de acordo com o paradigma dominante da época, que era a questão do desenvolvimento. Em geral, de uma forma crítica. Mas a questão do meio ambiente, embora presente, raramente era primária. 
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              Mudanças importantes vêm de várias direções a partir do final dos anos 1980. A expansão colonial se depara com territórios indígenas e formas tradicionais de ocupação, cujas populações começam a se organizar para resistir. Pesquisadores e ONGs estão se mobilizando. Graças aos avanços tornados possíveis pela Constituição de 1988, as reivindicações territoriais estão sendo expressas: reconhecimento de «territórios indígenas», reservas extrativistas, habitados ou não. A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento realizada no Rio de Janeiro em 1992 está sendo realizada sob pressão internacional para conter o desmatamento e com a participação da sociedade civil. O Programa piloto para a conservação das florestas tropicais brasileiras (PPG7), em grande parte financiado pelo G7 através do Banco Mundial, é lançado em parceria com o governo brasileiro. Este programa cria uma multiplicidade de projetos de desenvolvimento local que levam em conta a dimensão ambiental, e são destinados a agricultores familiares, populações ribeirinhas, extrativistas e ameríndios. Uma grande parte das pesquisas realizadas pelo IRD e seus parceiros foi feita sob a bandeira do desenvolvimento sustentável, mesmo que fosse para criticar as abordagens excessivamente econômicas e financeiras (mecanismos de mercado). Esta foi também a época em que os programas de pesquisa multidisciplinar se tornaram a regra. 
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              Entretanto, as medidas tomadas não conseguiram frear a expansão espacial do agronegócio (especialmente a indústria da carne) e o desmatamento de terras não diminuiu. O novo governo do Partido dos Trabalhadores, que assumiu em janeiro de 2003, teve até a maior taxa de desmatamento (em 2004, 27.772 km
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              ) desde o recorde absoluto de 1995. Em 2004, ele lançou o Programa de Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia (PPCDAm) e uma série de políticas articuladas que, pela primeira vez, levou a um declínio constante do desmatamento, reduzido a 4.571 km
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               em 2012. Durante este período, os programas financiados pela Agência Nacional de Pesquisa francesa (ANR) permitiram que as parcerias sejam ampliadas e que os locais de estudo sejam multiplicados em uma perspectiva comparativa. As ciências naturais e sociais são freqüentemente associadas dentro de um mesmo projeto. No que diz respeito às ciências sociais (no sentido amplo), as populações locais e suas associações estão se tornando parceiros essenciais. Isto é particularmente verdadeiro para a criação de mapas participativos com a ajuda de imagens de satélite.
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              Esta dinâmica continua nos anos seguintes, apesar das condições menos favoráveis. Entre 2013 e 2018, os lobbies do agronegócio obtiveram algum relaxamento das regulamentações ambientais, e houve uma tendência ascendente no desmatamento, que atingiu 7.536 km
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               em 2018. 
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              As taxas de desflorestamento são um bom indicador da força da dinâmica colonial e, portanto, dos conflitos. De 2018 a 2022, há quatro anos consecutivos de aumento do desmatamento, chegando a 13.235 km
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               em 2021, e dados parciais para 2022 indicam um novo aumento. A apropriação ilegal de terras públicas, o corte ilegal de madeira e a mineração ilegal de ouro sempre existiram, mas é a escala e a localização que fazem a diferença. Estima-se que 99,8% do desmatamento em 2020 foi ilegal. Por outro lado, depois de 600.000 km
              
                2
              
               terem sido desmatados desde 1980, principalmente ao longo das principais estradas, ou dentro de uma distância razoável, a expansão espacial do extrativismo (agroindústria, mineração, madeira, barragens...) está agora atacando áreas protegidas, particularmente terras indígenas e áreas ocupadas por populações tradicionais. O aumento dos conflitos levanta novas questões para a pesquisa. Seja a nível físico (contaminação por mercúrio e pesticidas, mudanças nos ecossistemas, etc.) ou a nível social (assassinatos, percepção da violência, fraturas sociais, cooptações, etc.). Também podemos nos perguntar sobre o fato de que os lugares onde o desmatamento e os conflitos são mais intensos são aqueles onde os políticos locais que aderem à dinâmica predatória são favorecidos.
            

            
              9
              Outras questões surgem no âmbito geopolítico. Em 2020, a economia mundial consumiu 100,6 Gt de recursos naturais (uma pequena parte proveniente da reciclagem), e esta quantidade só pode aumentar, acentuando a pressão extrativista sobre regiões ainda ricas em recursos potenciais e, portanto, sobre povos e ecossistemas. Esta pressão é repassada por agentes econômicos que se beneficiam dela no âmbito nacional, regional e local. Que mudanças e regulamentações seriam necessárias para lidar com isso? 
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              Estes novos desenvolvimentos sem dúvida colocam uma questão e novos desafios para os cientistas, que estão acostumados a considerar os fatos em vez dos objetivos, o «como» em vez do «por quê». Porém, diante do colapso ecológico em curso no mundo, a dimensão axiológica está se tornando inevitável. Está cada vez mais presente nas conferências internacionais (COP , definição de objetivos globais, etc.) e no desenvolvimento de diversas abordagens nas quais a ética é central: justiça climática, justiça ambiental, direitos da natureza, etc. Esta dimensão também está cada vez mais presente no trabalho da Comissão Européia e nas abordagens de pesquisa. 
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              É importante notar que a quantidade de pesquisas realizadas na Amazônia aumentou enormemente nos últimos trinta anos, especialmente a realizada por pesquisadores da região. O mesmo se aplica ao número de teses, especialmente nos últimos anos.
            

            
              12
              Qualquer que seja o período e o contexto, o IRD tem sido capaz, há mais de quarenta anos, de colaborar com um grande número de instituições científicas brasileiras e amazônicas, e de contribuir com seus parceiros para o aumento do conhecimento, seja sobre o funcionamento dos ecossistemas amazônicos, as formas de sua utilização por populações tradicionais ou originárias de outras regiões, ou as dinâmicas que levam à sua devastação. Sua apresentação e a riqueza de seu conteúdo certamente encorajarão o leitor a ir além das disciplinas com as quais está familiarizado e deixar a sua curiosidade orientá-lo a explorar áreas que não lhe são bem conhecidas... como muitos pesquisadores que participaram de programas multidisciplinares fizeram!
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            1
            O trabalho pioneiro do Professor Eneas Salati, que foi diretor do INPA (Manaus) de 1979 a 1981 e novamente no início dos anos 90, deve ser mencionado aqui. Este trabalho foi continuado por Antônio Nobre, Carlos Nobre, José Marengo, etc.
          

          2 Gatti L. V. et al., 2021 - Amazonia as a carbon source linked to deforestation and climate change. NATURE, v. 595, p. 388-393.
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              Este livro marca um passo adiante na pesquisa realizada conjuntamente pelas equipes brasileiras e francesas na Amazônia. De fato, a violência e encadeamento de eventos climáticos, ecológicos e políticos estão mudando as linhas. Em resposta, as abordagens disciplinares estão se hibridizando, as escalas temporal e espacial estão se ampliando, os cientistas estão estabelecendo o diálogo e estão cometidos com as populações locais, a barreira entre natureza e cultura está se tornando difusa. Mais do que nunca, o conhecimento está sendo mobilizado para defender as condições de habitabilidade dos ecossistemas do planeta.
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              Na atual emergência ecológica e política, a Amazônia é uma alegoria. Seu tamanho em termos de florestas tropicais, rios e pântanos, a riqueza dos recursos biológicos e minerais, a diversidade dos povos indígenas e comunidades locais, as ameaças que enfrenta... a tornam um símbolo para a luta contra a destruição da biodiversidade e dos povos.
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              Entre o sonho de uma natureza intocada e o sonho de conquista, a Amazônia sempre alimentou esperanças e desesperos. Ela continua sendo a Amazônia do futuro, onde o futuro do planeta pode ser jogado. Enquanto o recém eleito Presidente Lula fez de sua luta contra a fome e o restabelecimento do diálogo democrático com a sociedade suas prioridades, ele também declarou que o Brasil e o planeta precisam de uma Amazônia viva. 
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              A história da Amazônia não começa com a colonização, e nossas pesquisas mostram isso. Seus ecossistemas florestais foram atravessados e modificados por quase dez mil anos pela ação humana. É o lar da domesticação de muitas espécies vegetais; é também o espaço onde várias sociedades foram forjadas, na maioria das vezes em interação. A Amazônia faz parte da história pioneira do Brasil, quando se trata de empurrar cada vez mais para o oeste, contra a floresta e os ameríndios, a linha divisória com a coroa espanhola, até consolidar hoje fronteiras com outros sete países. O Brasil sempre teve que afirmar sua soberania, seja em face do desejo de internacionalizar a navegação da Amazônia no XIX e ou os interesses estratégicos de fornecer borracha para os Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial. Hoje, a Amazônia, especialmente em sua parte brasileira, está no centro dos debates ambientais. O escopo colossal dos processos ecológicos que ali operam fazem deste patrimônio brasileiro um bem de interesse além das fronteiras nacionais. Por causa de sua biodiversidade, seus serviços ecossistêmicos para regular as chuvas ou como um lugar onde vivem os povos indígenas, é um item chave na agenda das negociações internacionais. Embora seu papel como pulmão do planeta esteja sendo questionado, as negociações da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança Climática (UNFCCC) ainda a vêem como um sumidouro de carbono que pode compensar as emissões de gases de efeito estufa dos países industrializados. 
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              Assim, é possível explicar o progresso e os retrocessos da política brasileira em relação à Amazônia, mas também em relação à comunidade internacional, com base nos compromissos do Brasil com a UNFCCC.
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              Com seu compromisso voluntário de reduzir as emissões de gases de efeito estufa (EGES) até 2020, o Presidente Lula, aproveitando o cenário internacional oferecido pela COP 15 Clima em Copenhague em 2009, coroou o Brasil como um campeão ambiental. A política nacional sobre mudança climática estabelece como meta uma redução de 80% na taxa de desmatamento na Amazônia em comparação com o período 1996-2005, e uma redução de 40% no bioma Cerrado em comparação com o período 1999-2005. 
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              O desmatamento da Amazônia até os anos 2000 estava ligado ao seu modo de ocupação, segundo o mito da fronteira promovido pelo estado federal: ao longo das estradas e em projetos de colonização; em frentes pioneiras agrícolas seguindo o «arco do desmatamento» por ocasião da abertura de estradas federais, projetos de mineração e construções de barragens hidrelétricas. Isto terminou com o choque do desmatamento recorde de 27.772 km² em 2004. O Plano de Ação para a Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAm) foi criado, juntamente com toda uma série de medidas: captação de recursos internacionais através do Fundo Amazônia, restrições aos créditos agrícolas, monitoramento via satélite, fortalecimento de órgãos ambientais como o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBAMA e o Instituto Chico Mendes, criação de áreas protegidas, legalização de terras indígenas e quilombolas... 
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